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Apresentação

As praças públicas foram criadas com diversas funções socioambientais, entre elas:
proporcionar o contato do ser humano com o meio ambiente natural, local para convívio
Inter geracional, contemplação dos recursos naturais, regulação das ilhas de calor, além de
garantir área permeável para infiltração de água das chuvas.
O projeto Horta na Praça se apresenta como alternativa para resgatar a função social dos
espaços públicos permeáveis nas áreas urbanas e neles, oferecerem a possibilidade para
cultivo de alimentos, ervas medicinais, temperos, mudas para jardins e principalmente, ser
retomado o espaço de convívio para os munícipes.



Identificação dos envolvidos

O Centro de Estudos de Meio Ambiente e Integração Social – CEMAIS, primeira entidade
ambiental, legalmente constituída na região de São Mateus, ao perceber o risco eminente de
ocupação na praça, localizada na rua Gêmeos, 69, São Mateus, zona leste de São Paulo,
elaborou o projeto Horta na Praça (com base na lei Lei 13.727/04 - PROAURP) e apresentou
para a Subprefeitura de São Mateus (que firmou o termo de adoção com base no Projeto
Adote uma Praça), o CEMAIS articulou as parcerias com o Condomínio Parque Residencial
Santa Bárbara, para ser efetivada a roçagem do espaço e outras atividades inerentes a
manutenção da praça, com os Coordenadores da linha de ônibus 3773/10 (PÊSSEGO
TRANSPORTES LTDA) que disponibilizou os recursos hídricos necessários para a implantação
das ações, o Colégio Particular Souza Gouveia e a empresa G. SECURITY SERVIÇOS –
Terceirizados, contribuíram financeiramente para a colocação do cercamento do espaço
onde foi implantado o projeto.



Descrição do projeto realizado

O projeto consistiu na preservação da área pública, com a proposta de implantar um
espaço para aulas práticas de educação socioambiental, tendo como público alvo alunos
das escolas públicas, privadas e comunidade em geral, voltado para todas as idades.
O cultivo de alimentos orgânicos foi o instrumento utilizado para sensibilização, fomenta-
se no espaço, o uso das ervas medicinais, o cultivo de plantas e flores para ornamentação,
jardinagem, além do uso das Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs).
Em ação conjunta com o CEMAIS, a Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente da
Cidade de São Paulo, realizou o plantio de 21 espécies de árvores frutíferas da Mata
Atlântica (Jabuticaba, Cabeludinha, cereja do Rio Grande, Araçá, Grumixama e Pitanga)
com o objetivo de produzir alimentos para as aves atraindo-as, para frequentar o espaço
e reconstruindo a biodiversidade local, disponibilizando o mesmo para visitação de
alunos das escolas públicas, privadas e a população em geral.
Até o momento o projeto não conta com suporte financeiro do poder público, o projeto
conta com doações de parceiros, financiamento da própria entidade e mão de obra
voluntária e estagiários em 75% das ações desenvolvidas.



Área de estudo: Mapa de localização

Fonte: Montagem institucional



Densidade Demográfica



Resultados

O projeto Horta na Praça está recuperando a área que antes era usada para descarte dos
mais diversos resíduos (lixo), resgatando a flora do local e assim proporcionando, habitat
para a volta da fauna que passaram a frequentar a praça.
Ao todo já foram cultivados e comercializados cerca de 33 espécies de alimentos
convencionais, PANCs e medicinais.
Foram realizados 18 eventos com crianças e a comunidade em geral, com público médio de
25 participantes, totalizando 450 atendimento diretos. Nos últimos doze meses, às terças e
sextas feiras, a horta tem estado aberta para visitação, e recebe cerca 6 pessoas diariamente,
totalizando em média 288 visitantes ao longo do último ano.
O projeto Horta na Praça foi citado como exemplo de uso do espaço público no SPTV do dia
14 de abril de 2019, https://globoplay.globo.com/v/7538625/, aos 16 minutos do vídeo.
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Discussão

Os resultados obtidos no desenvolvimento das atividades no projeto Horta na Praça indicam
que a proposta é viável para outros espaços públicos ociosos e que vivem em constante risco
de ocupação, bem como as praças públicas, onde parte da área poderia ser usada para o
desenvolvimento de atividades de educação socioambiental, estas ações poderiam ser
agregadas ao programa de Zeladoria de Praça, onde, os zeladores poderiam ser capacitadas,
para produzir alimentos para eles e quiçá para complemento de renda futura.
Em 2013 houve uma tentativa de normatizar o uso das praças para produção de alimento, o
PL nº 590/2013, propõem "UMA HORTA EM CADA PRAÇA“ e foi arquivado por conta do
encerramento do mandato do proponente.
O CEMAIS tem buscado articular com alguns Vereadores da CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
PAULO - CMSP a retomada deste PL, visto que o mesmo, até o seu arquivamento, não
encontrou desacordo legal, e teve o apoio das comissões por onde passou.



Conclusão

É necessário um novo olhar para os espaços públicos permeáveis canteiros centrais, parques
e praças, é possível fazer diferente, oferecendo oportunidades para que as pessoas se
apropriem das áreas públicas permeáveis da cidade, o Projeto Horta na Praça demonstrou
isso ao longo desses últimos 2 anos.
O projeto Adote Uma Praça da Prefeitura Municipal de São Paulo foi o instrumento legal
utilizado para a realização do projeto, que, ao longo do seu desenvolvimento, necessitou
buscar respaldo legal que possibilitasse a venda da produção, tornando sustentável as ações,
para tanto, parte da área será transformada com base na lei sobre Agricultura Urbana
PROAURP.



 O PROJETO HORTA NA PRAÇA FOMENTA 10, DOS 17 ODS

Considerando os 17 Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável elencados na
AGENDA 2030, o projeto Horta na Praça atua
em 10 deles direta ou indiretamente,
contribuindo com a Erradicação da pobreza ao
instrumentalizar as pessoas para produzirem
seu próprio alimento por meio da agricultura
sustentável, a qual, proporciona saúde e bem
estar.
Ao atuar diretamente com alunos da rede pública e privada, contribui com educação de
qualidade e a redução das desigualdades, apresentando alternativas para desenvolvimento
de cidades e comunidade sustentáveis, com consumo e produção responsáveis, reduzindo o
impacto na mudança global do clima, por meio da recuperação ambiental regional,
reconstruindo a biodiversidade local, articulando parcerias para implementação das ações.



INSTITUCIONAL

O CEMAIS originou-se da Comissão de Meio Ambiente do Condomínio Parque Residencial Santa
Bárbara (1998-2003). Este condomínio é formado por 1.200 (mil e duzentas) unidades
habitacionais e cerca de 5.000 (cinco mil) moradores e localiza-se na zona leste de São Paulo, no
distrito de São Mateus SP.  Constituído legalmente em 08.06.2003, sem fins lucrativos e sem
remuneração da Diretoria no exercício de suas respectivas funções, o CEMAIS é uma
Organização da Sociedade Civil (OSC).

CEMAIS – Centro de Estudo de Meio Ambiente & Integração Social

Rua Gêmeos, 69 salas 1 e 2 – Jardim Santa Bárbara - São Mateus – São Paulo –

SP. www.cemais.org/cemais - telefone: 95419.1607 (Sueli)
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